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Introdução: O diabetes mellitus é um distúrbio metabólico caracterizado pela 

hiperglicemia, proveniente da deficiência na produção de insulina ou da sua 

resistência ao organismo. Desse modo, pacientes com a hiperglicemia 

descompensada estão vulneráveis a um risco maior de complicações cirúrgicas, 

por isso a hemoglobina glicada (HbA1c) é um importante marcador para 

avaliação e liberação de cirurgias eletivas, evitando  maiores riscos de 

agravamentos clínicos. Objetivo: relatar a experiência de uma ação educativa 



para promover o controle da glicose dos pacientes, visando viabilizar a 

autorização de seus procedimentos programados.  Métodos: trata-se de um 

estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado em uma unidade de 

saúde, por uma acadêmica de enfermagem, com indivíduos que tiveram seus 

procedimentos cirúrgicos temporariamente não autorizados devido ao 

descontrole glicêmico, evidenciado através dos resultados da HbA1c. Portanto, 

a intervenção consistiu na distribuição de panfletos educativos contendo 

recomendações sobre alimentos com baixo índice glicêmico ao longo do dia, 

elaborados com uso de imagens ilustrativas, além da realização de orientações 

verbais individualizadas. Resultados: observou-se boa aceitação por parte dos 

usuários e esclarecimento de dúvidas relacionadas à alimentação e ao controle 

do diabetes. Dessa forma, a utilização de materiais educativos visuais, mostrou-

se eficaz na ampliação do conhecimento, principalmente entre pacientes com 

menor nível de escolaridade e problemas visuais. Conclusão: a intervenção 

educativa evidenciou-se como uma ação relevante no cuidado ao paciente com 

diabetes mellitus, especialmente em grupos com maior necessidade de suporte 

educativo, fortalecendo o autocuidado. Ademais, reforça a importância da 

educação em saúde como ferramenta essencial para auxiliar no manejo da 

glicemia e no preparo para a realização de cirurgias eletivas. 
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